“As razões de nossa missão hoje – Análise de Conjuntura Eclesial” (INAPAZ/CNBB)

1. Resumo – Principais pontos do documento
1. Contexto e objetivo
· O texto prepara a reflexão para as futuras Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora (DGAE), integrando:
· o caminho sinodal da Igreja,
· os dados do Censo 2022,
· e as análises pastorais do último quadriênio.
· Parte da convicção de que a missão precisa dialogar com o ethos religioso atual do Brasil.
2. Novo ethos religioso brasileiro
· Crescente pluralidade religiosa, mobilidade e individualização da fé.
· Enfraquecimento do pertencimento institucional.
· Aumento dos “sem-religião”, sobretudo entre jovens.
· Fenômenos críticos:
· polarização e espiritualidade de combate,
· instrumentalização política da religião,
· fé vivida mais como consumo do que como compromisso existencial.
3. Crítica à pastoral de conservação
· Modelos centrados apenas na manutenção não respondem mais à realidade atual.
· Igrejas cheias e visibilidade digital não garantem incidência evangélica na vida pessoal e social.
· Risco de reduzir a missão a números, likes e práticas devocionais desvinculadas da vida.
4. Sinodalidade como princípio
· A sinodalidade não é método opcional, mas princípio estruturante da Igreja.
· Chamado a integrar:
· profetismo e comunhão,
· diversidade e unidade,
· escuta, discernimento e decisão compartilhada.
· Centralidade da “conversa no Espírito” como estilo eclesial.
5. Centralidade da comunidade
· A experiência cristã exige comunidades reais, presenciais e relacionais.
· Comunidades virtuais ajudam, mas não substituem o convívio físico.
· Pequenas comunidades são mediações essenciais num mundo fragmentado.
6. Reconfiguração das estruturas
· Necessária distinção entre territorialidade e pertença.
· Paróquias, movimentos e novas comunidades devem convergir para estruturas em pequenas comunidades.
· Superar tanto o apego a formas ultrapassadas quanto a imposição de uniformidade.
7. Palavra de Deus, liturgia e piedade popular
· A Palavra deve ser lida e interpretada em comunidade e a partir da vida.
· Liturgia e piedade popular são linguagens fundamentais da fé.
· Alerta contra excessos devocionais ligados à lógica do combate, da prosperidade e do domínio.
8. Iniciação à vida cristã
· Diante da crise das mediações, a iniciação cristã torna-se urgente.
· Proposta de um catecumenato explícito, contínuo e processual, para evitar:
· guetização das comunidades,
· ideologização da fé,
· fundamentalismos.
9. Serviço à vida e incidência social
· A missão se verifica na solidariedade concreta, especialmente com a vida fragilizada.
· Opção preferencial pelos pobres e cuidado com a casa comum.
· Pluralismo autêntico exige bases comuns, especialmente o compromisso com a vida.
10. Apelo final
· Conversão missionária corajosa.
· As DGAE não podem ser apenas documentos, mas processos vivos, assumidos na prática pastoral cotidiana.


2. Esquema para estudo (individual ou em grupo)
A. Chave de leitura geral
Pergunta-guia: A forma como evangelizamos hoje corresponde ao modo como as pessoas vivem, creem e buscam sentido?


B. Estrutura sugerida de estudo
1️⃣ Leitura do contexto
· O que caracteriza o novo ethos religioso brasileiro?
· Quais sinais desse contexto percebemos em nossa paróquia/diocese?
· Onde aparecem a individualização, a polarização e a fragilidade do pertencimento?
2️⃣ Discernimento pastoral
· Em que aspectos ainda operamos numa pastoral de conservação?
· O que significa, concretamente, ser uma Igreja missionária hoje?
· Nossas ações geram transformação da vida ou apenas adesão momentânea?
3️⃣ Sinodalidade na prática
· Como vivemos a escuta e o discernimento comunitário?
· Há espaços reais de participação ou apenas consulta formal?
· Que resistências à sinodalidade identificamos?
4️⃣ Comunidade e pequenas comunidades
· Nossas comunidades geram vínculos humanos reais?
· Há experiências de pequenas comunidades vivas e missionárias?
· Como integrar presencialidade e meios digitais sem confundi-los?
5️⃣ Palavra, liturgia e piedade popular
· A Palavra de Deus ilumina a vida concreta das pessoas?
· A liturgia ajuda a integrar fé e existência?
· Nossas devoções favorecem comunhão, esperança e compromisso?
6️⃣ Iniciação à vida cristã
· Há processos claros de iniciação cristã ou apenas preparação sacramental?
· Como acompanhar pessoas adultas em busca de fé?
· O catecumenato é assumido como caminho permanente?
7️⃣ Incidência e serviço à vida
· Onde nossa comunidade é sinal concreto de cuidado com a vida?
· Como expressamos a opção pelos pobres e pela ecologia integral?
· Somos sal e fermento ou apenas grupo autorreferencial?

C. Síntese final para o grupo
· Conversão necessária: de manutenção → missão
· Eixo estruturante: sinodalidade
· Lugar da fé: comunidade viva
· Caminho formativo: iniciação à vida cristã
· Critério de autenticidade: serviço à vida plena
